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LISBOA OCCIDENT A L , 
Na Oftkiiu JOAQUINIANNA de Berna"dr> Fevnaudcs Gryo. 

Com toJas as licenças neceÇarias. 
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■/.- ;\r R E L A Ç A M «s 
PRODIGIOSO APPARE CIMENTO DA 

milagrofa Imagem de 

HRISTOSN. 
CRUCIFICADO NA INSEADA DE ORAM. 

Que boje fe venera, na Igreja %tayor com o título de 
Santo Cbrijio de las Ondas. 
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REI, AC. AM 
DO PRODIGIOSO APPARECIMENTO DA 

miugrofa Imagem de 

CHRISTOSN 
CRUCIFICADO NA ENSEADA DE ORAM. 

* 

Que hoje fe ■venera na Igreja 'htiayor com o titulo de 
Santo Chrijio de las Ondas. 

ESCRITA PELO P. MANOEL DA COSTA. 

EMPRE a Mageftadc Divina moílrou oa 
por íi, ou pelos feus Santos, que fc agra* 

_dava das Emprcfas Catholicas, quando fc 
encaminhavaò à fua mayor glor ia , cxaltaçaó, e di- 
lataçaó do feu nome , e da lua Igreja, na conquiíla, 
c converfaó dos iníicis. Ao nollo venerável Rcy , o 
fenhor D. Adoiifo Henriques, apparecco antes da 
batalha de Ourique, em que forao vencidos cinco 
Reys Mouros , Chriíto S. N. Crucificado, c lhe fez 
particulares favores communicavcis aos leus dclcen- 
dentes. Na tomada de Alcaçare do Sal ..ppareceo S. 
Jorge, e militou da noíla parte com tal fucceiio, que 
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deíde cntaõ o elegemos para defenfor do noíTo Rei¬ 
no. Na Serra Morena ,fattando adia para fc acabar 
dc concluir huma violoria contra os Mouros, parou 
o Sol à voz do noíío Jofuc Português D. Payo Pcres 
Correa , Meftre da Ordem, e Cavallaria dc Santia¬ 
go. Na entrada do Mar Roxo apparcceo no Ceo hua 
Cruz ao grande Aftonfo dc Albuquerque. No gran¬ 
de Cerco deTangere faltou a Imagem da Virgem S. 
N. na Cidade dei Puerto de S. Maria, e paliados dias 
foy achada no feu Altar com o manto falpicadodé 
fangue. Na batalha de Clavijo, cdasNavas appa- 
receram, o grande Patraó dc Hcfpanha o Apoltola 
Santiago Zebedeo , e S. JEmiliano Monge de S. Bea¬ 
to , montados cm cavallos brancos, e as fuas efpa- 
das fedeveraó cftas viefiorias > pelo que agradecida 
Hefpa.nha continua annualmcnte latisíazcndo a 
ambos cllcs Santos os votos. Quandc cftava íitiada 
Coimbra por II Rcy D. Fernando apparcceo o mef- 
mo Santiago ao Biípo Grego, para o certificar dc 
que ajudava aos Chriiiáos nas batalhas contra os 
infiéis, moíLrando-ihe as Chaves da Cidade, que aO 
outro dia liavia dc entregar ao Rey Carholico. Na 
tomada de Oraó, faltando o tempo para a fuaexpug' 
naçaó, obuKccoo Sol à voz do Cardeal Capitaò» 
Peixo o apparecimento dos dous Pi incipes S. Pedro, 

i. e S. Ben-, 



D] . ■ 
c S. Bento, aqucllc da Igreja , cílc dos Patriarchas, 
quando vi&oriola, e opulenta paílava Iiuma arma¬ 
da de Mouros, depois de haver faqueado os cllados 
Ecclcfiaílicos, a fazer o mefmo no território de Caf- 
fino, pois repentinamente fc viraó em numa barca, 
ccaftigaraó o atrevimento dos infultorcs, dizendo 
que a clles tinhaó ofícndido ^ c defaparccendo a barca 
íc fumergio a armada, falvando-íe fomente, os que 
baftaraó para contar o fucceflo. Deixo os luores, 
com que a Imagem de S. Franciíco Xavier Sol, e A- 
polfolo de noílas índias fentia os noííos apertos j c 
outras appariçóes, c milagrofos fucccílos , por naó 
dar a muitos o trabalho dc lerem, o que digo, nas 
Chronicas, e Hiftorias antigas, e modernas , por 
onde fempre eferevoj rezaó porque deixo dc apontar 
muitos cafos fora de Hefpenha pela dificuldade, que 
teraò alguns em os examinar nos mefmos Authores. 
O certo he , que Deos N. S. fempre favorece a caufa, 
que fe conforma mais com o feu fanto ferviço c co¬ 
mo a da expugnaçaó da Praça dc Oraófoy huma, 
das que mcreceraó o feu agrado, quiz premiar o zelo, 
piedade, cuidado, difpendio, e heroicidade dos dous 
Monarchas Catholicos , os Sercniíiimos Senhores 
D. Pciippe V. c D. Ifabcl com hum evidente prodi- 

gi°- . , • - • . • í 
. A ij , Depois 

• * 



to 
Dtp«fs que tofn tinto tatditò dos Hefpai\lho&* 

tgmlVbnténttfoentôda thriftandadefoy rdtmddt 
a grande Praça de Oràó íio dA pira íempre felk dò 
primeiro de Julho aos Reys Gatholicos, feus kgitr* 
mos fcnl-íoícs, com tinta felicidade * que naó houve 
rfpa£o entre ochegar, ver, c vcnyer. Depois que 
expiados osTdmplosOtholicos dos ricos Mlhomr- 
tanos fe deraó as devidas gràças ao Senhor dosexcr- 
citos ç c das -batalliaís -/oífcreccrtdó a fua Divina 
geíladc o mais fuave -, c Sacroíanto íacrificio. Oe» 
'pois que os foldados, cantando cm novos, v curiòfos 
•Romances o feu triunfo-, Ou pira terror dos indieis, 
ou parapadrào do feu valor, c brio,íe applioarao aos 
reparos da Praça-, efortes-, fem que os molcítalíc a 
'faudade das delicias de Hcfpanha por fe acharem 
Vm paiz, que haó cftranhavaó,-pois hc Aírica ptr- 
-ttia commua de Lcocns ròbuftos. Paliados dias>, a 
hoitcceu o de 18. dcfte ir.cz taó cuberto de rtévoa, què 
'naódava lugar a fe conhecer qualquer fogckô,íe«aó 
«pelas vozes. Dobraraó-fe helia noite as vigias, por 
evitar algum perigo , e deforde-m i quando no quar¬ 
to da madorra, jà mais raro o dr , advcrcio hum ícn- 
tinclla , que para a parte de Levante a dous tiros de 

‘mófquccc lcdivifavaiobre as aguas huma nuvem taó 
clara , c rcfpla.ideccntc, que parecia comporfe -de 
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luzes. Dcfpcrtou hum companheiro, que notando 

tantas rircunitancias, animoío quiz logo examinar 
e prodígio. Deteveo o fentindla jofeph de Zuniga, 
por obrigaçao do lugar, era que fc achava, e por con- 
íiderar orifeo, a que íc expunha, jà ihcmoílrava 
naò fer aquella aeçaó de valor, mas de barbaridades 
pois hum homem fomente o podia provar com outros 
homens, c naò com hum elemento, que fc embrave¬ 
cia naquclla coíia: jà o perfuadia a deixar o intento, 
expondo-lhe vários fuceellos íemelhantes, cm que as 
nuves fobre as aguas fufíocarao, c fuma gira 6 a mui- 
tos. Dizia, que naquclla occaíiaó a vida de hum 
foliado importava muito ao ferviço de Dcos, c dcl- 
Rey , e que na confidcraçAÓ deita importância exa- 
minaíie os crimes * que commcttia nclia temeridade: 
c que ainda que o iucceiío correípondcilc ao íeu defe- 
jo , nao haveria -quem lhe louvaiíe a aeçaó ,, ainda 
que houveiic alguns, que lbacnvejaiícm. Moítrou 
írancifco Ortis que fe logeitava ao feu dictame j -e 
diihmulufklo quanto pode o impulfo, que iccrcta, c 
iateriormente o incitava ,imgio rccoihcr-fedan¬ 
do volta à Praça , achou occaúaó oportuna para fa- 
ir., chegou à pray-a fem fc; fentido , defpio-ic, lan> 
çou-le às aguas , c lcm turbaçaó-alguma procurou a 
ccrcarlc .àqueile ditio, adoiuic fe empenhava a nu¬ 

vem 
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vem cada vez mais cm rcfpUndeccr. 

Chegou ultimamente ao defejado íitio , quando 
vio que huma Imagem de Chriíto Crucificado def- 
cança va fobre as aguas, a que formava claro pave- 
lhao aquclla rcfplandcccnte nuvem. Temerofo 
a adorou, e na indeterminaçaò do que faria , fuf- 
penfo, e abfortorompco compúgido neitas palavras. 
Seiíor Dios , mifcricordia. As lagrimas , os foiuços, 
os ays, os gemidos, c as protcítaçccs fe impedi aó pela 
multidão de anectos devotos, com que rcípirava 
aquclle enternecido Coraçaó, ate' que crefcendo 
nclle o mais puro incêndio , fe valco das màos, para 
focegar taó devota paixaó. Tomou a fa nti liana I- 
magem , e naó permittio o alvoroço mais dilaçao 
( feitas as demonltraçócs de creatura ao feu Creador, 
c Confcrvador ,) que a moverfe com toda a agilida¬ 
de , e procurar, fem ícr viíto, rccolher-fe à Praça. 
A nuvem o feguia da mclma lorte, ate que cm dif- 
ta.icia proporcionada le defvancceo. 

Neite tempo foy fentido dos fcntincllas , que £- 
zeraó ímal, e derao parte j e vindo hum Tenente 
com quatro foldados a reconhecer, o que íc fufpei- 
rava ler Mouro, que fugia , ou Cliriilao cativo, que 
fe refugiava, eis que achaó ao foldado, que alegre , e 
contrito fahia do mar prepando o maravilholo fuc* 
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ccílo , acreditado com taõ felis achado. Todos atto- 
nitos banhados cm lagrymasprotellavaó arrependi¬ 
mentos , e adoraçóesj e veltido o foldado foy aò Go¬ 
vernador , que devoto, c humilde adorando à San- 
tiihma Imagem, a companhado dos principaes fenho- 
res, a tomou em fuas máos, e fez actos de taó verda¬ 
deiro catholico, como em outras occa íióes os £zcra 
de valcroío foldado. Deu logo parte ao Iiluítriíhmo 
Prelado,que examinando a verdade do cafo, a viíitou 
cm cafa do Governador, c ordenou que fe fizeílt to¬ 
das as demonítraçóes de alegria; em quanto fe dif- 
pu ília a parte adonde fe devia collocar. 

Varias contendas houve entre os Ecclefuílicos, 
c Militares, querendo cada hum deites corpos cnno- 
brecer a fua igreja com taó incliimavcl Imagem; 
e íc co ícluio em que fe collocaííc cm proprio Altar 
na Sa ita Igreja Mayor, e íc iníiituiiie huma còíra- 
ria dos foldados daquella Pra^a, com o tituio dcL San¬ 
to Chtj.o delas Ondas. <; i 

No dia deltinado para fe levar a Santa Imagem! 
fe ordenou hunia foicmiic , c devota Piociíiao , cm 
que aíhitio todo o Corpo Ecclchallico , c Militar , 
que acompanhavaó ao liluílriílimo. Prelado, o qual 
eheoando a caía do Governador tomou a Saatiífma 
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Imagem , c. dc baixo de hum rico Palli© loy levado à 
Santa 



Saita Igreja; adonde cantandofc com toda a folem- 
nidade o Hymuo Te Deum Aaudamus , &c. pregou 
com tanta efficacia, que o auditorio fahio todo com¬ 
pungido. Houve luminárias, diíparou-fc toda a 
Artelharia, fizeraó os foldados feítejos Militares j e 

a Franciíco Ortis, quç merccco fer iniirumento para 
fc manifcftar a Imagem Santiílima, feíizcrao parti¬ 
culares merces. 

Logo que entrou cm Orao,fe virão prodigiofos 
effcitos do poder Divino, pois ccmeçaraó , c conti- 
nuaó os milagres > fendo os niayorcs arrependimen¬ 
tos de pcccadores, e dc tal forte fe vem rcíormadas 
as vidas , que parece que todas fòrmaò liuma armo- 
nia de cuílumes inculpáveis. 

Alguns curiofos tem pretendido alcançar os fc- 
gredos de Deos^ pondo cm quellaó,fc elta Santiííima 
Imagem feria de algum Navio Catholico, que fc per- 
deíle i ou fc feria do tempo da perda deita Praça , 
que achada pelos Mouros leria lançada no mar , a- 
donde fe confcrvaria ate o tempo da fua rcítaura- 
çaó •, deixo eíla queílaópor inútil, pois nos baila fa- 
ber,ocom© iuceedeo o feu maravilhofo apparecimcn- 
tc , com que parece que Deos quis cnnobrccer aqueí- 
lagrande Praça, approvar a fuarcítauraçaó , ani¬ 
mar aòs Hcípaniiocs a mayorcs emprelas, premiar o 
l . zelo 



(9) 
zelo , c piedade dosinvidliííimos Monarchas Catho* 
licos j diípertar o difeuido ,com que feentibia a nof- 
ía devoçaó j e accendcr cm Santos , c fervorofos ar¬ 
femos de amor Divino os nolios frios coraçócsj para 
o que proponho, aos que forem mais dcíejofos de 
hum verdadeiro arrependimento o feguinte 

SONETO 
PEquei, fenhor, mas naó porquejici peccado, 

de voífa piedade me defpido j 
parque quanto mais tenho delinquido j 
vos tenho aperdoar mais empenhado. 

Sc baila a vos irar tanto peccado , 
c abrandarvos fobeja hum íò gemido , 
a mcfma culpa, que vos haoíiendido , 
vos tem para o perdaó lijongcado. 

Sc huma Ovelha perdida, jà cobrada > * 

gloria tal,e prafer tao repentino 
vos deu,como afirmais na facra hyfloria t 

Eu fou , íenlior, a Ovelha defgarrada â 
cobraya , c naó queiraes, Paílor Divino x 

perder na voíla Ovelha a voíia gloria. ^ 
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